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subida da pedra do baú.
e aí, vai encarar?

conheça a turma 
que gosta DE CORRIDA

Nas eleições, vote em
quem defende o trabalhador 
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	 JAN/2014	 FEV/2014	 MAR/2014	 ABR/2014

RECEITAS
Renda Social	  413.701,25 	  388.938,84 	  387.449,49 	  376.276,61 
Contribuição s/ a PLR	  511.444,14 	  181.539,03 	  42.346,64 	  20.022,99 
Contribuição Assistencial	  34.796,69 	  1.532.376,03 	  73.725,02 	  29.578,91 
Honorários Advocatícios/Contribuições	  22.318,35 	  74.338,67 	  28.462,11 	  41.122,49 
Receitas da Colônia	  149.754,62 	  105.876,63 	  91.104,44 	  41.425,56 
Outras Receitas	  203.064,83 	  231.546,92 	  226.708,59 	  279.458,23 
TOTAL	  1.335.079,88 	  2.514.616,12 	  849.796,29 	  787.884,79 

DESPESAS	
Pessoal (funcionários, diretores, autônomos, etc)	  554.308,17 	  581.405,32 	  492.999,26 	  555.560,59 
Despesas c/ funcionamento e manutenção	  204.434,75 	  191.738,26 	  168.273,43 	  332.445,08 
Atividades sindicais (imprensa, conduções,
viagens, campanhas, etc.)	  219.537,13 	  239.097,98 	  278.928,68 	  343.943,03 
TOTAL	  978.280,05 	  1.012.241,56 	  940.201,37 	  1.231.948,70 

RESULTADO	  356.799,83 	  1.502.374,56 	  (90.405,08)	  (444.063,91)

Expediente
Órgão informativo do Sindicato dos Metalúrgicos de São José dos Campos, Caçapava, Jacareí, Santa Branca e Igaratá. Sede: Rua Maurício 
Diamante, 65, cep 12209-570, S. José dos Campos - SP. Telefone: (12) 3946-5333. São José dos Campos (SP). Site: sindmetalsjc.org.br. 
E-mail: comunicacao@sindmetalsjc.org.br. Responsabilidade da publicação: Diretoria do Sindicato. Supervisão: Conselho editorial. 
Produzida pelo Departamento de Comunicação do Sindicato. Redação: Ana Manuella Soares, Douglas Dias, Rodrigo Correia e 
Shirley Rodrigues. Edição: Rodrigo Correia. Editoração Eletrônica e Ilustração: Bruno César Galvão. Impressão: Unisind

Leia nesta edição também:

8 9 19Seus direitos: Novas 
regras prometem facilitar 
cancelamento de serviços

Mulheres: Saiba o que 
é violência obstétrica

De folga: Exposição do 
Castelo Rá-Tim-Bum é 
opção em São Paulo

Conversa com o presidente

Falta menos de um mês para 
as eleições. Em outubro, vamos 
às urnas para escolher quem 
irá governar o país e o estado. 
Também elegeremos nossos 
representantes no Congresso 
Nacional e na Assembleia 
Legislativa.

Em nossos materiais 
informativos e nas portas das 
fábricas, temos discutido com 
os trabalhadores que as candi-
daturas de PT, PSDB e PSB não 

têm diferenças significativas em 
seus programas de governo. 
São partidos que governam 
para os empresários e que são 
financiados por eles. 

O discurso deles não deve 
enganar os trabalhadores, 
que sofrem com as péssimas 
condições dos serviços públi-
cos. Ninguém mais aguenta o 
descaso dos governantes com 
a saúde, educação, moradia e 
transporte.

Voto para a luta dos trabalhadores
Como dirigente sindical, eu 

apoio os candidatos do PSTU, 
que, no estado de São Paulo, 
estão formando a Frente de 
Esquerda, junto com o PSOL. 

São nomes que sempre 
estiveram a serviço da classe 
trabalhadora. Os metalúrgicos 
sabem que o PSTU foi o único a 
apoiar nossas lutas em defesa 
do emprego e por direitos. 

Por tudo isso, declaro aber-
tamente meu voto!

Antônio Ferreira de Barros, 
o Macapá, presidente do 
Sindicato
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Categoria

Os metalúrgicos realizaram 
este ano mais uma campanha 
de PLR (Participação nos Lu-
cros e Resultados) com im-
portantes conquistas.

Em todas as fábricas em 
que acordos foram fechados, 
os valores foram superiores 
aos do ano passado.

Metalúrgicos fazem 
campanha de PLR vitoriosa
um total de R$ 180 milhões vai para 
os trabalhadores e é injetado
na economia da região

Ao todo, cerca de R$ 180 
milhões foram conquistados, 
montante que irá para o bol-
so dos trabalhadores e para a 
economia da região.

Mas a vitória não foi por 
acaso. Sob a liderança do Sin-
dicato, os metalúrgicos foram 
à luta, realizaram paralisações, 
greves e passeatas e mostra-
ram para os patrões por que 
esta é uma das categorias mais 

fortes e organizadas do país.
Houve paralisações em 

diversas fábricas, como GM,  
Hitachi, MWL, MSA e 3C.

Pressionados,  os empre-
sários tiveram de aumentar as 
propostas apresentadas no 
começo das negociações. 

“Sabemos que as empre-
sas ainda lucram muito, por 
isso, é fundamental a nossa 
organização e luta”, disse o 
diretor do Sindicato José Dan-
tas Sobrinho.

MOBILIZAÇÃO
Metalúrgicos não 
se intimidaram, 
foram à luta e 
conquistaram 
PLR maior

Lucas Lacaz
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Após greve, valor triplicou Confira alguns acordos
General Motors	 R$ 16.750**
TI Automotive	 R$ 10.000*
Blue Tech	 R$ 6.000*
Sun Tech	 R$ 6.000*
MWL	 R$ 6.200*
Hubner	 R$ 5.800***
Ericsson	 R$ 4.500*
Hitachi	 R$ 3.500*
Prolind	 R$ 3.300*
Panasonic	 R$ 3.100*
Armco	 R$ 3.000*
Haldex	 R$ 2.900*
Latecoere	 R$ 2.863*
Heatcraft	 R$ 4.650**
MSA	 R$ 3.300**
3C 	 R$ 2.300*
Forming	 R$ 2.300*
C & D	 R$ 2.000**

* valor da primeira mais a segunda parcela (quando houver)
** valor total sujeito a metas 
*** valor somente da primeira parcela

Um grande exemplo de mobili-
zação e conquista nesta campanha 
de PLR foi dado pelas trabalhado-
ras da Blue Tech, em Caçapava, e 
Sun Tech, em São José.

As duas fábricas, compostas 
por maioria de mulheres, são for-
necedoras da LG Celulares e pro-
duzem muito o ano inteiro.

As metalúrgicas entraram em 
greve depois que as empresas ofe-
receram uma PLR de R$ 1.800. 

Nas empresas, as trabalhado-

ras dão duro para dar conta de 
tantos pedidos. Por isso mesmo, 
elas rejeitaram as propostas dos 
patrões.

As trabalhadoras cruzaram os 
braços por seis dias na Blue Tech e 
cinco dias na Sun Tech. O resulta-
do foi, que ao final das greves, elas 
conquistaram PLR de R$ 6 mil. 

Ou seja, após as mobilizações, 
as trabalhadoras conseguiram 
mais do que triplicar o valor da 
proposta inicial.

braços 
erguidos

Mobilizações na 
Blue Tech (acima) 
e General Motors 
(ao lado) durante 

a campanha de 
PLR deste ano 

LUTA CONTINUA EM ALGUMAS EMPRESAS
Em algumas fábricas, a campanha de PLR ainda 

não chegou ao fim. Há empresas que continuam 
travando as negociações e a mobilização prossegue.

Na Embraer, continua a luta para que haja nego-
ciação com o Sindicato e a PLR seja paga pelo lucro 
operacional e em partes iguais, o que representa um 
valor de cerca de R$ 22 mil para cada trabalhador.

Flávio Pereira

Tanda Melo
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A devolução do Imposto 
Sindical para os metalúrgicos 
associados continua a todo va-
por. Desde julho, já foram fei-
tas cerca de 7 mil devoluções. 
Nosso Sindicato é o único da 
região que tem essa iniciativa.

Para receber o dinheiro de 
volta é preciso ser sócio e pre-
encher a ficha de devolução, 
que está disponível em nosso 
site (sindmetalsjc.org.br), na 
sede e subsedes do Sindicato.

O metalúrgico receberá a 
parte que cabe ao Sindicato 

7 mil metalúrgicos já 
receberam a devolução 
do Imposto Sindical

O nosso Sindicato sempre 
travou uma dura luta contra o 
Imposto Sindical.  

Em 1999, conseguimos na 
Justiça uma liminar que proibia 
a cobrança em nossa base. 
Durante 13 anos, os trabalha-
dores não precisaram pagar o 
imposto.  

Mas o governo federal con-
seguiu derrubar a liminar ju-
dicial e determinou a volta da 
cobrança obrigatória.

Mesmo após a decisão, o 
Sindicato continua firme na luta 
pelo fim do imposto e, por isso, 
faz a devolução.

“Acreditamos que todo Sin-
dicato deveria ser financiado 

voluntariamente pelos traba-
lhadores. Só assim, é possí-
vel acabar com os chamados 
‘sindicatos de fachada’, que 
existem apenas para receber o 
imposto e não lutam pelos direi-
tos dos trabalhadores”, disse o 
diretor do Sindicato Adilson dos 
Santos, o Índio.

A CTB é uma das maiores 
defensoras do Imposto Sindi-
cal. Já a CUT até faz discurso 
contra, mas, na maioria dos 
sindicatos que dirige, impõe a 
cobrança aos trabalhadores.

A CSP-Conlutas, central a 
qual o nosso Sindicato é filiado, 
defende a completa extinção do 
Imposto Sindical.

Ficha deve ser
devolvida até dezembro
O Sindicato vai receber as fichas de devolução até dezembro. Mas o quanto antes o trabalhador fizer a entrega, mais cedo ele receberá o dinheiro. É importante ressaltar que as empresas também têm de entregar ao Sindicato a listagem com o nome dos trabalhadores e o valor descontado para que possamos fazer a devolução.

(60% do valor descontado). 
O restante o governo federal 
divide entre confederações, 
federações, centrais sindicais 
e Ministério do Trabalho.

Quem não é sócio ainda 
pode receber o dinheiro de 
volta. Para isso, basta se sindi-
calizar. Assim, além de receber 
a devolução, o trabalhador vai 
fortalecer a luta da categoria 
por emprego, salário e direitos!

Ao todo, são R$ 2 milhões 
disponíveis para serem devolvi-
dos aos metalúrgicos.

Sindicato defende
contribuição voluntária

Douglas Dias



6 - Revista O Metalúrgico em Família

Região

Trabalhadores cobram
empregos prometidos pela GM

A General Motors tem uma dívida bilio-
nária com a população de São José dos 
Campos. No ano passado, a montadora 
assinou dois acordos que previam investi-
mentos de R$ 3 bilhões na fábrica local.

Um dos acordos representaria a injeção 
de R$ 2,5 bilhões na fábrica e pelo menos 
2.500 empregos diretos na produção de 
um novo carro na cidade. Essa era, enfim, 
uma boa notícia para os trabalhadores.

Os acordos foram assinados com o 
Sindicato, sob testemunha de represen-
tantes dos governos federal, estadual 
e municipal. Mas até agora a GM não 
cumpriu sua palavra. 

Planos de R$ 6,5 bilhões
No início de agosto, a GM anunciou 

seus planos de investir R$ 6,5 bilhões no 
Brasil, pelos próximos cinco anos. 

Pelo acordo assinado em janeiro de 
2013, parte desse dinheiro precisa obri-
gatoriamente ser investido na fábrica de 
São José dos Campos. Do contrário, a 
montadora estará rompendo o acordo.

“A montadora não pode simplesmente 

fingir que nada aconteceu. O acordo foi re-
sultado de exaustivas negociações e muita 
mobilização dos trabalhadores. Agora, a 
GM tem de cumprir sua parte e trazer es-
ses investimentos para São José”, afirma 
o diretor do Sindicato Célio Dias da Silva.

Tanda Melo
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Dinheiro do povo garante 
lucro para as montadoras

Milhares de demitidos 
nas bases da CUT,
Força Sindical e CTB

A cada vez que o governo federal con-
cede incentivos fiscais para as montadoras, 
muito dinheiro deixa de entrar nos cofres 
públicos. 

Ou seja, enquanto as empresas pagam 
menos impostos, o governo reduz os in-
vestimentos em serviços públicos como 
escolas, hospitais, creches, moradia e as-
sim por diante.

Não é pouco dinheiro. Desde 2012, já fo-
ram R$ 11 bilhões que deixaram de ser ar-
recadados pelo governo federal para garantir 
que as montadoras mantenham suas altas 
taxas de lucro. Esse dinheiro refere-se ape-
nas à redução do IPI (Imposto sobre Produ-
tos Industrializados) para veículos.   

Demissões
O pior é que, mesmo recebendo todo 

esse incentivo, as montadoras demitiram 
9.700 trabalhadores, entre 2012 e 2014.

Resumindo, os únicos que ganham com 
os incentivos fiscais são os empresários. A 
população só tem a perder.

O Sindicato já reivindicou da presidente 
Dilma Rousseff (PT) a assinatura de uma 
medida provisória, garantindo estabilidade 
no emprego para os trabalhadores de em-
presas que recebem incentivos fiscais.

Com tantos incentivos concedidos às 
montadoras, o governo não pode se omitir 
diante da ameaça de demissão em massa 
pela GM.

Enquanto montadoras, como Fiat, Volks, 
Ford, Peugeot, Mercedes e GM, fazem demis-
sões em massa e usam e abusam do lay-off 
(suspensão dos contratos de trabalho), as 
centrais sindicais CUT, Força Sindical e CTB 
nada fazem para mobilizar os metalúrgicos de 
suas bases.

Na prática, estas centrais assistem de ca-
marote os ataques que estão sendo destinados 
contra os trabalhadores das montadoras.

“O Sindicato dos Metalúrgicos de São José e 
a CSP-Conlutas chamam estas centrais a romper 
com os governos e os patrões e lutar pela esta-
bilidade no emprego e pela redução da jornada 
de trabalho sem redução de salário”, afirmou o 
diretor do Sindicato Valmir Mariano da Silva.

PARA ENTENDER OS ACORDOS
28 de janeiro de 2013:
GM e Sindicato assinaram acordo que previa investimentos de 
R$ 500 milhões, entre 2013 e 2017, na fábrica de São José dos 
Campos. O mesmo acordo determina que, caso a GM viesse a 
produzir um novo modelo de veículo no Brasil, a preferência 
seria dada à fábrica daqui.

15 de julho de 2013: 
Acordo fixava as condições para que a GM investisse R$ 2,5 
bilhões para a produção de um novo veículo em São José, o 
que resultaria em 2.500 novos postos de trabalho.
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Marcelo Alves
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Seus direitos

Agora, cancelamento de internet, 
TV e telefone tem de ser automático

CANCELAMENTO
Pode ser feito por telefone ou inter-
net, de forma automática, sem que 
o consumidor tenha de falar com 
um atendente. A empresa tem dois 
dias para concluir o processo.

LOJAS
As lojas das operadoras também 
devem estar aptas a fazer cancela-
mentos e registros de reclamações.

Queda de ligação
Se no meio de uma conversa com 
o atendente a linha cair, a presta-
dora deve retornar a ligação. Caso 
não consiga, deve enviar o número 
de protocolo por SMS.

Fique de olho

Cancelar serviços de telefonia, 
internet e TV por assinatura sempre 
foi uma tortura. A cada tentativa, lá 
vinha a musiquinha de espera e as 
“quedas de ligação”.

Mas as regras recentemente mu-
daram e, com isso, esperamos que 
a coisa fique um pouco melhor para 
nós, consumidores. 

Desde o dia 8 de julho, as ope-
radoras são obrigadas a oferecer o 
serviço automático de cancelamento 
por internet ou telefone. Até então, tí-
nhamos de “implorar” a vários aten-
dentes para cancelar aquele serviço 
que não queremos mais.

Além disso, há outras novidades, 
como recarga de telefone pré-pago 
com validade de, no mínimo, 30 
dias e retorno da ligação, se ela cair 
(confira as principais mudanças ao 
lado).

Caso as empresas não cumpram 
as regras, elas podem ser multadas 
em até R$ 6,8 milhões.

Se os seus direitos forem desres-
peitados, denuncie no Procon (pes-
soalmente) ou na Anatel (1331).

Recarga de pré-pago
A validade mínima para celulares 
pré-pagos passa a ser de 30 dias. 
As operadoras também devem 
oferecer créditos com validade de 
três e seis meses.

Cobrança indevida
As empresas têm até 30 dias para 
responder aos questionamentos de 
cobrança indevida. Caso contrário, 
terá de corrigir a fatura ou devolver 
o dinheiro em dobro.
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Mulheres

Violência obstétrica:
mães exigem respeito!

Você já ouviu falar de “vio-
lência obstétrica”? São proce-
dimentos adotados contra a 
vontade da gestante e agres-
sões físicas e psicológicas so-
fridas no trabalho de parto.

Uma em cada quatro mulhe-
res brasileiras já foi vítima des-
se tipo de violência, segundo 
pesquisa feita pela Fundação 
Perseu Abramo, em 2010.

As formas mais comuns 
são as humilhações verbais, 

exame de toque doloroso, falta 
de anestesia peridural, cesaria-
nas sem necessidade clínica e 
cortes para “facilitar” a saída 
do bebê no parto normal. 

As consequências para as 
mulheres são graves e podem 
causar traumas, depressão, di-
ficultar o cuidado da mãe com 
o recém-nascido e comprome-
ter a sexualidade da mulher.

Ligia Moreiras Sena é pes-
quisadora em Saúde Pública 

da Fiocruz e há dez anos se 
dedica à luta contra a violência 
obstétrica. Para a especialista, 
o alto índice de cesarianas rea-
lizadas no país está diretamen-
te ligado à violência obstétrica.  

O número de cesarianas 
na rede pública brasileira é 
três vezes maior do que o re-
comendado pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS), que 
indica um limite de 15 cesaria-
nas em cada 100 partos. 

gestação
Mulheres têm

direito a escolher 
o tipo de parto 

que querem ter, 
livre de pressões 

externas

Fotos: Shutterstock
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A pesquisa Nascer no Bra-
sil, divulgada pela Fiocruz em 
maio deste ano, confirma: a 
cesariana é realizada em mais 
da metade (52%) dos nas-
cimentos em nosso sistema 
público de saúde. Nas clínicas 
e hospitais privados, o número 
aumenta: 88 entre 100 mulhe-
res fazem esse tipo de parto.

 
Indução à cesariana
Segundo Lígia, é muito 

comum que, mesmo optando 
pelo parto normal, as gestan-
tes sejam induzidas ou mes-
mo obrigadas a fazerem a ce-
sariana, como aconteceu com 
a mãe Adelir Carmem Lemos.

Adelir havia decidido ter a 
criança de forma natural, em 
casa,  mas foi obrigada a voltar 
ao hospital escoltada por poli-
ciais militares, por decisão da 
Justiça.

Uma mentira frequente é di-
zer que o cordão umbilical en-
rolado no pescoço da criança 
pode comprometer o parto.

“Na barriga da mãe, o bebê 
não respira pelo nariz, logo o 
fato de o cordão estar enrola-
do não traz nenhum risco. A 
menos que o cordão esteja do-
brado ou tenha dado um nó, o 
que é raro, não há motivo para 
cesariana”, alerta Lígia. 

Muitos médicos usam re-
sultados de exames para dizer 
o dia e a hora em que o bebê 
deve nascer, mesmo sabendo 
que o parto pode ser natural.

Usam resultados de ultras-
sonografias para afirmar que o 
bebê “está grande” e precisa 
ser retirado. 

“Nesses casos, também 
não há motivo para cesariana. 
A ultrassonografia tem uma 
margem de erro de até quatro 
semanas. Isso significa que, 
ao antecipar o parto, o bebê  

pode ser retirado sem estar 
completamente formado,  pon-
do em risco a vida da criança. 
O certo é aguardar o tempo 
natural da gestação”, explica a 
especialista.

É comum, segundo Lígia, 
que alguns médicos marquem 
uma cesariana apenas para 
atender necessidades particu-
lares de agenda, antecipando 
ou adiando o parto para não 
perderem um feriado ou um 

 Gritos ou humilhações 
 Negar anestesia ou qualquer outro procedimento
 Cesariana sem necessidade
 Corte entre o ânus e a vagina no parto normal 
 Injeção de medicamento para acelerar o parto
 Pressão na barriga para empurrar o bebê
 Lavagem intestinal
 Exame de toque muito repetitivo para verificar

   a dilatação
 Impedir a presença do(a) acompanhante

   escolhido(a) pela gestante
 Impedir masssagens para aliviar a dor
 Impedir que a mãe tenha contato com o bebê e 

   amamente logo após o parto

São violências contra a gestante:

É preciso denunciar!

compromisso familiar, por 
exemplo.

Parto humanizado
Há alguns anos, mulheres 

vêm se organizando em movi-
mentos que lutam por leis que 
garantam o parto humanizado 
e pelo direito de decidir o que 
fazer com seu próprio corpo.

O que é fundamental: é a 
mulher que deve escolher onde 
ter o bebê, qual acompanhante 

quer ao seu lado na hora do 
trabalho de parto e no parto. 
A mãe precisa ter, sobretudo, 
o direito de ser bem atendida e 
ficar com seu filho já em seus 
primeiros momentos de vida.

Existem debates no Con-
gresso favoráveis às mães, 
como o projeto de lei 8/2013, 
que institui o parto humaniza-
do no Sistema Único de Saúde 
(SUS) e já foi aprovado na Co-
missão de Assuntos Sociais.
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 A Organização Mundial de 
Saúde (OMS) recomenda o parto 
natural e um limite de até 15 
cesarianas a cada 100 partos.

 80% a 90% das brasileiras são 
cortadas durante o parto normal.

 25% das mulheres já sofreram 
algum tipo de violência obstétrica.

Há dois anos, Camila de 
Castro Sanches, 32 anos, 
engravidou de Sofia e decidiu 
que queria ter um parto nor-
mal, humanizado. 

No ultrassom, a obstetra 
disse que a criança “estava 
muito grande”, que o cordão 
umbilical poderia enrolar e, 
por isso, deveria ser marcada 
uma cesariana.

Camila manteve a opção 
pelo parto natural. A pressão 
da médica, no entanto, a fez 
ter sua filha sob condições 
humilhantes e sofridas.

“Fizeram em mim uma la-
vagem intestinal. Senti muita 
dor. Estava com pouca dilata-
ção e romperam minha bolsa. 
Foi brutal, eu gritava de dor. A 
médica dizia que minha filha 
deveria nascer logo ou entraria 

em sofrimento e poderia mor-
rer. Injetaram uma medicação 
para acelerar as contrações, 
que se tornaram insuportavel-
mente dolorosas”.

A todo momento, a médica 
dizia para Camila e seu mari-
do: “É assim mesmo. Vocês 
não querem parto normal? Ela 
está sofrendo porque quer. 
Basta pedir a cesariana que a 

dor passa”.
Desesperada, Camila aca-

bou aceitando a cesariana.
“Quando Sofia nasceu, es-

tava exausta e muito nervosa. 
Puseram ela ao lado do meu 
rosto. Segundos depois a le-
varam sem me dizer nada. Co-
mecei a ter falta de ar. Chamei 
a médica, que me examinou.

No dia seguinte, ainda no 

hospital, Camila percebeu que 
havia sido queimada em baixo 
de uma das mamas por um 
bisturi elétrico, no momento 
em que a médica a examinou 
por conta da falta de ar. “Sou 
uma pessoa marcada, na 
alma e na pele. O que deveria 
ter sido o dia mais feliz da mi-
nha vida, se tornou uma data 
para ser esquecida.”

‘Fui marcada no corpo e na alma’

Em São José, as gestan-
tes que desejam orientação 
para garantir um parto natural 
podem frequentar a Roda 
Bebedubem, grupo de apoio 
formado por mães, pais, mé-
dicos, psicólogos e doulas. 

O grupo, que prepara 
um livro para ser entregue 

Grupo Bebedubem orienta mães
ao Ministério Público, se 
reúne no Sesc São José, aos 
domingos, quinzenalmente, 
às 10h30.

Umas das formas de 
garantir um parto humanizado 
é ser acompanhada por uma 
doula. São mulheres que 
orientam e cuidam da gestan-

te ao longo da gravidez.
Durante o trabalho de par-

to, a doula ajuda a encontrar 
posições mais confortáveis, 
propõe medidas naturais 
para aliviar as dores (como 
banhos e massagens) e 
protege a mãe e a criança de 
eventuais abusos.

Revista O Metalúrgico em Família - 11
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O MESMO
Três candidatos, mas com 

PROJETO

Eleições

O sistema eleitoral, antide-
mocrático por essência, e a 
imprensa tentam fazer parecer 
que existem apenas três can-
didatos à Presidência da Re-
pública, quando, na verdade, 
são 11 postulantes ao cargo.

Os rostos de Dilma Rous-
seff (PT), Aécio Neves (PSDB) 
e Marina Silva (PSB) mono-
polizam o horário eleitoral e a 
cobertura da mídia.

Passada a comoção tra-
zida pela morte de Eduardo 
Campos (que acabou levando 
Marina a ser candidata à Pre-
sidência), a campanha pegou 
fogo, com ataques mútuos. 

Mas, por trás dessa guerra 
por votos, não há diferenças 
significativas entre os três. 

Na prática, Dilma, Aécio 
e Marina representam uma 
mesma política, que privilegia 
os patrões - que, inclusive, fi-
nanciam as suas candidaturas 
- e oferece apenas migalhas 
aos trabalhadores e aos mais 
pobres.

Além disso, eles estão jun-
tos nos governos estaduais e 
municipais, e nas alianças do 
vale-tudo eleitoral.

Financiamento e corrupção
Para começar, os três 

candidatos têm suas campa-
nhas bilionárias financiadas 
pelos patrões, banqueiros 
e latifundiários. Está justa-
mente aí um dos principais 
problemas. Depois de eleitos, 

eles precisam “pagar” essa 
dívida, com favorecimento 
em licitações e contratos, e 
governando do jeito que os 
empresários querem.

É um sistema viciado, ber-
ço da corrupção que infesta os 
gabinetes do poder.  

PT x PSDB
Apesar da polarização elei-

toral existente entre PT e PSDB, 
os dois partidos não se diferem 
quando analisamos a política 
apresentada por eles. 

No comando do Brasil de 
2003 até hoje, o PT foi uma 
continuidade da era tucana de 
Fernando Henrique Cardoso 
(1995 a 2002).

A política econômica com-

DILMA, AÉCIO E 
MARINA NÃO SÃO 

ALTERNATIVAs 
PARA a classe 
trabalhadora

previsão de gastos			DI   LMA (pt)					A     ÉCIO (psdb)               			   MARINA (psb)
na campanha				    r$ 298 MILHÕES        			   r$ 290 MILHÕES         			   r$ 150 MILHÕES



Revista O Metalúrgico em Família - 13

partilhada por eles favorece os 
empresários, com bilhões de 
reais concedidos em forma de 
incentivos fiscais, enquanto os 
trabalhadores seguem sofren-
do com a inflação, demissões 
e a falta de investimentos em 
áreas sociais, como saúde, 
educação e moradia.

Sob o petismo, banqueiros 
e empresários ganharam rios 
de dinheiro. Somente nos dois 
mandatos de Lula, os bancos 
lucraram R$ 199 bilhões.

Lula e Dilma (assim como 
FHC) privatizaram serviços e 
riquezas nacionais, como foi a 
entrega do campo de Libra, do 
pré-sal, no ano passado.

Até na corrupção, as duas 
agremiações se assemelham: 

se no governo FHC houve os 
escândalos da compra de vo-
tos para a reeleição e da priva-
taria, com o PT tivemos o Men-
salão e muitos outros casos.

Terceira via?
Com um acentuado cresci-

mento nas pesquisas, Marina 
tem se apresentado como uma 
“terceira via”, entre PT e PSDB. 
Isso não é verdadeiro.

Marina pertenceu quase 
toda a sua vida ao PT, foi mi-
nistra do Meio Ambiente de 
Lula, quando o governo liberou 
a produção dos transgênicos. 
Ainda no PT, Marina assistiu a 
aprovação da lei de privatiza-
ção da Amazônia.

Já seu vice, Beto Albuquer-

que, é ligado aos empresários 
do agronegócio.

Hoje, a candidata do PSB 
tem como coordenadora de 
programa de governo a herdei-
ra do banco Itaú, Maria Alice 
Setubal.

Setubal, uma espécie de 
“madrinha” da candidata, já 
declarou que, sendo eleita, 
Marina vai decretar a total inde-
pendência do Banco Central - 
uma das medidas mais deseja-
das pelos banqueiros, que vão 
ter controle ainda maior sobre 
a política econômica do país.

Outro porta-voz, o econo-
mista conservador Eduardo 
Giannetti, disse que Marina gos-
taria de governar com a ajuda de 
FHC e Lula. O que há de “novo” 

previsão de gastos			DI   LMA (pt)					A     ÉCIO (psdb)               			   MARINA (psb)
na campanha				    r$ 298 MILHÕES        			   r$ 290 MILHÕES         			   r$ 150 MILHÕES

nessa candidatura, então?
O certo é que Marina, liga-

da a banqueiros, empresários 
e representantes do latifúndio, 
não representa nada de “novo” 
aos trabalhadores.  

Uma alternativa nossa
Para o presidente do Sin-

dicato, Antônio Ferreira de 
Barros, o Macapá, é preciso 
escolher uma candidatura que 
defenda os interesses da clas-
se trabalhadora e que não seja 
financiada pelo patrão:

“Peço voto e faço campa-
nha para o companheiro meta-
lúrgico Zé Maria, do PSTU, que 
nunca mudou de lado e defen-
de as reivindicações da nossa 
classe”.
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Sindicalistas apoiam  candidaturas dos trabalhadores
Dirigentes sindicais de vá-

rias categorias de nossa região 
estão apoiando, para as elei-
ções de outubro, os candida-
tos identificados com as lutas 
da classe trabalhadora.

No dia 28 de agosto, uma 
plenária de sindicalistas defi-
niu o apoio às candidaturas do 
PSTU, que representam votos 
em quem luta e defende os tra-
balhadores.

Entre os dirigentes sindicais 
da região que apoiam os can-
didatos do PSTU estão meta-
lúrgicos, petroleiros, trabalha-
dores dos Correios, do ramo 
de alimentação, químicos, pro-
fessores e aposentados.

Candidatos
Para deputado federal, o 

apoio será a Toninho Ferreira, 
ex-presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos e advogado de 
várias causas em defesa dos 
trabalhadores. Toninho é presi-
dente do diretório do PSTU em 

São José dos Campos.
“Desde a eleição de Ernesto 

Gradella, não temos um repre-
sentante em Brasília”, afirmou 
o diretor do Sindicato Adilson 
dos Santos, o Índio.

Já para deputado estadual, 
são cinco nomes: os diretores 
do Sindicato Herbert Claros, 
João Batista Arruda e Luiz Car-
los Prates, o Mancha, o repre-
sentante da CSP-Conlutas do 
Vale do Paraíba Renato Bento 
Luiz, o Renatão, e a diretora do 
Sindicato dos Trabalhadores 
dos Correios Raquel de Paula.

Todos eles estão afastados 
(desincompatibilizados) de 
suas funções de dirigentes sin-
dicais, desde o início do mês 
de junho, para disputar as elei-
ções, segundo a legislação.

“Estamos com quem é de 
luta e não é financiado pelos 
patrões. Os trabalhadores po-
dem votar nestes companhei-
ros sem receio algum”, com-
pletou Índio.

Os prefeitos de São José dos Campos, 
Carlinhos Almeida (PT), e Taubaté, Ortiz Junior 
(PSDB), podem perder os seus mandatos por 
denúncias de corrupção e mal uso do dinheiro 
público.

O Ministério Público (MP) pediu a cassação 
do prefeito Carlinhos Almeida por suspeita de 
superfaturamento e favorecimento a empresas 
fornecedoras na compra do “kit escolar” (a 
matéria foi destaque na última edição da revista 
O Metalúrgico em Família).

A compra dos kits causou um prejuízo aos 
cofres públicos calculado em R$ 5 milhões, o 
que revoltou a população. A Câmara Municipal, 
presidida pela vereadora Amélia Naomi (PT), que 
também é esposa de Carlinhos, virou as costas 
aos joseenses dando apoio à versão fantasiosa 
de que tudo não passou de um erro.

A Justiça agora analisará o parecer do MP e o 
mandato do petista corre risco de não terminar.

Taubaté
O prefeito de Taubaté, Ortiz Junior, e seu vice 

recorrem no Tribunal Regional Eleitoral (TRE) 
contra uma decisão de primeira instância que 
cassou seus mandatos. Eles são acusados 
de abuso de poder econômico e político na 
campanha eleitoral que os elegeu.

NA LUTA
É preciso 
votar em 

quem está 
com a gente 

nas lutas

Prefeitos das principais 
cidades do Vale podem 
ser cassados

Wendell Marques
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Sindicalistas apoiam  candidaturas dos trabalhadores

Os metalúrgicos também 
estão com o candidato a 
governador lançado pela Frente 
de Esquerda (PSTU e PSOL), 
Gilberto Maringoni, e a servidora 
pública Ana Luiza, para o 
Senado.

Zé Maria presidente Maringoni governador
Ana Luiza senadoraDiretores do Sindicato também estão apoiando a 

candidatura do operário Zé Maria (PSTU) à Presidência 
da República (foto ao lado).

“É um metalúrgico, trabalhador como nós, com 
um programa a serviço da nossa classe. Por isso, 
conta com o nosso apoio, mesmo com a tentativa 
dos poderosos de impor apenas três nomes, que, 
basicamente, são a mesma coisa”, declara o  
diretor do Sindicato José Donizetti de Almeida.

Toninho Ferreira, candidato a deputado federal Herbert, candidato a estadual

Da esquerda para a direita, Raquel, Mancha, Renatão e Arruda, candidatos a deputado estadual
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Claro que é preciso res-
peitar os limites dos nossos 
corpos. Uma boa maneira de 
se tornar um corredor é co-
meçar a caminhar e, durante a 
atividade, intercalar pequenas 
corridas, que vão aumentando 
gradativamente.

Um bom vício
O trabalhador da GM e di-

retor do Sindicato, Adilson 
Carlos do Prado, o Turquinho, 

Comportamento

A febre das corridas de rua 
chegou ao Vale do Paraíba. O 
movimento começou a ganhar 
fôlego nas cidades da região 
nos últimos anos e o número 
de adeptos só tem crescido.

A corrida de pedestre, 
como também é conhecida, 
é um esporte popular, barato 
e que pode ser praticado por 
pessoas que não necessaria-
mente já tenham feito outro 
tipo de atividade física.

começou a correr há cerca de 
um ano e diz que a atividade já 
virou um vício. 

“Eu até jogava futebol, 
mas nunca pensei em uma 
atividade regular como esta, 
até achava perda de tempo. 
Às vezes passava de carro e 
via alguém correndo na rua à 
noite e pensava: nossa que 
maluco, por que o cara não 
está bebendo uma cerveja? 
Agora, no entanto, tenho um 

prazer imenso em correr”, diz 
Turquinho. 

Fazendo amigos
 Além de promover a saúde 

e melhorar o condicionamento 
físico, as corridas de rua têm 
outro atrativo: as amizades 
que são formadas durante a 
prática esportiva.

A pessoa pode até come-
çar a correr sozinha, mas logo 
em seguida conhece outros 

O prazer e o bem-estar de  correr 
além de fazer bem para o corpo e a mente, atividade promove novas   amizades
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 Peça ao seu médico alguns exames para verficar 
se você está apto a correr.

 Comece devagar e evolua a corrida de acordo 
com a melhora no seu condicionamento.

 Use tênis com bom amortecimento.
 Hidrate-se antes de sair para correr e, se o treino 

ultrapassar 30 minutos, leve um recipiente com 
água ou dê uma paradinha em algum local para 
“reabastecer”.

 Olhe para onde corre. Evite ser pego de surpresa 
com buracos, objetos e pessoas.

 É claro que é muito bom correr ouvindo música, 
mas cuidado com o volume alto nos fones, que pode 
atrapalhar a sua atenção a carros e outros perigos.

adeptos, quase sempre em 
circuitos de parques ou vias 
públicas. 

Turquinho participa do Alfa 
Ômega, grupo independente, 
sem ligação com academia 
ou clubes, que treina todos 
os dias no Parque da Cidade 
de Jacareí.  “Somos 30 traba-
lhadores de várias categorias. 
Nos conhecemos no Parque e 
passamos a treinar juntos há 
pouco mais de um ano”.

O prazer e o bem-estar de  correr 

Antes de ir para a rua

entre amigos

Turquinho (ao 
centro), com 
companheiros de 
corrida da equipe 
Alfa Ômega

além de fazer bem para o corpo e a mente, atividade promove novas   amizades
Fotos: Cláudio Vieira

correr correr
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Em nossa categoria, cres-
ce cada vez mais o número 
de corredores. São os meta-
lúrgicos cuidando do corpo e 
esbanjando fôlego pelas ruas 
do Vale.

Na comemoração dos 247 
anos de São José dos Cam-
pos, em julho, cerca de 2 mil 
pessoas participaram da cor-
rida de pedestre no Parque da 
Cidade. Muitos trabalhadores 
da categoria participaram do 
evento, como foi o caso de 
Marcio Pethenace e Rafael 
Arantes, da Embraer.

Em família
Paulo César da Silva San-

tos e sua esposa, Nadia Cris-
tina Ramos, correram juntos o 
circuito. 

Paulo é metalúrgico e corre 
nas ruas há dez anos. Nádia 
praticava dança e somente ati-
vidades dentro de academias. 
Há seis meses, começou a ca-

Metalúrgicos encaram corrida
minhar ao ar livre. Com apenas 
três meses, passou a correr 
com o marido e hoje já se sen-
te preparada para as corridas 
patrocinadas.

“Meu marido me estimulou 
e eu percebi que é possivel 
treinar e participar das compe-
tições, o que é muito bacana”, 
disse Nádia.

Luiz Carlos de Oliveira, 65, 
metalúrgico aposentado, cor-
re desde 1990 e já participou 
de mais de 50 corridas, entre 
maratonas, meias maratonas 
e circuitos menores.

Luiz trabalhou durante 32 
anos na GM e sempre foi sin-
dicalizado. Ele conta que par-
ticipou das greves dos anos 
1980 na fábrica.

“Estava lá, com os compa-
nheiros nas greves de 85 e de 
89”, lembra com orgulho. E 
disposição é o que não falta a 
ele que, segundo os colegas, 
“dá banho” na galera.

Dicas sobre corrida na Internet
Sites
www.corredorderua.com.br
www.minhasinscricoes.com.br
www.corridadalongevidade.com.br/
www.runnerbrasil.com.br/
Nas redes
www.facebook.com/Corredoresdovale
www.facebook.com/CorridadeRuaBrasil

bons de fôlego
O aposentado da 
GM Luiz Carlos de 
Oliveira (acima) e 
os trabalhadores da 
Embraer Marcio e 
Rafael participaram 
de prova no Parque 
da Cidade

    21 de setembro
Oscar Fashion Running
Vale Sul Shopping

    28 de setembro
Corrida do Altos de Santana
Abertura das inscrições:
18 de setembro

Próximas etapas
do circuito de corridas
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Lazer

Castelo Rá-Tim-Bum:
exposição traz a infância de volta

“Klift Kloft Still, a porta se 
abriu!”. Se você reconhe-
ce essa frase, com certeza 
já tentou adivinhar a senha 
para entrar no Castelo Rá-
Tim-Bum e acompanhar as 
aventuras de Nino, Pedro, 
Biba, Zequinha e outros per-
sonagens que deram vida ao 
programa produzido pela TV 
Cultura, entre 1994 e 1997.

Para comemorar os 20 

anos de estreia, o Castelo 
Rá-Tim-Bum ganhou uma 
grande exposição no Museu 
da Imagem e do Som (MIS), 
em São Paulo. 

A fila para comprar os in-
gressos costuma ser grande. 
Mas a espera vale a pena. 

Cenário recriado
Logo na entrada, o visitan-

te depara-se com a recriação 

da porta do Castelo e seu 
porteiro. 

Lá dentro, uma projeção 
do personagem Nino convida 
o público a interagir com os 
objetos do castelo. 

Os visitantes podem ob-
servar figurinos e gravações 
de depoimentos dos atores. 

Após passar pelo saguão 
principal, que abriga a árvore 
em que vive a cobra Celeste, 

SAGUÃO
Espaço onde 
fica a árvore 
que abriga a 
cobra Celeste

Revista O Metalúrgico em Família - 19

Fotos: Divulgação
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“Tinha uns 5 anos quando assistia ao 
programa. Fiquei ainda mais fascinada 
em conhecer a riqueza de detalhes na 
produção e os bastidores do Castelo.”
Fernanda Pitombo, 20, 
estudante de arquitetura

“Na época acompanhava com 
meus filhos mais velhos, e hoje 
assisto às reprises com minha 
filha de 10 anos. É um excelente 
programa.”
Ivan Mattos, 67, aposentado

Castelo Rá-Tim-Bum - A ExposiçãoAté 16 de novembro
Terça a sexta: 10h às 21h. Sábado: 9h às 23h

Domingos e feriados: 9h às 20hIngresso: R$10 (inteira) R$5 (meia) na recepção do Museu [limitado a quatro por pessoa]. Às terças, o ingresso é gratuito.O Museu da Imagem e do Som – MIS fica na Avenida Europa, 158, Jd. Europa, São Paulo (SP).

é hora de entrar no quarto do 
Nino através da divertida por-
ta giratória.

Também é possível passe-
ar pela cozinha, pela bibliote-
ca em que vive o Gato Pinta-
do e pelo quarto sombrio da 
feiticeira Morgana. 

Ao todo, são dez ambientes 
recriados em detalhes para 
matar as saudades dos fãs.

Quem não assistia ao pro-
grama, também deve curtir 
esse passeio, que tem con-
seguido fazer adultos volta-
rem a ser crianças.

Quem viu, gostou...

AMBIENTES
De cima 

para baixo: o 
Quarto do Nino 

e a Biblioteca
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complexo é formado por três rochas: Bauzinho, Pedra do Baú e Ana Chata

Pedra do Baú: lazer e 
aventura nas alturas

De folga

Que tal aproveitar uma folga 
para desafiar seus limites, em 
atividades que vão elevar sua 
adrenalina, no alto das maiores 
rochas do Vale do Paraíba?

Se o roteiro te deixou anima-
do, prepare-se para conhecer o 
Complexo Rochoso do Baú. 

Mesmo quem não é alpinista 
pode desfrutar da beleza da Serra 
da Mantiqueira, desde que seja 
acompanhado por um guia.

O complexo é formado por três 
rochas: Bauzinho, Pedra do Baú e 
Ana Chata; e o acesso pode ser 
feito a partir de São Bento do Sa-
pucaí ou Campos do Jordão. 

Fotos: Douglas Dias
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Por ser de mais fácil acesso, a rocha 
que mais atrai turistas é a Bauzinho. 
Após enfrentar uma estrada de 20 km 
por São Bento ou 27 km por Campos 
(com 8 km de terra), os visitantes fa-
zem uma caminhada de 1,2 km até o 
início da trilha. Em seguida, são mais 
10 minutos para chegar ao topo, que fica 
exatamente em frente à Pedra do Baú.

Por esse caminho, não é necessário 
o uso de equipamentos e muitos se ar-
riscam por conta própria. O pôr do sol 
visto do local é incrível.

Entre a estrada e a trilha, há um pon-
to de apoio onde os turistas podem es-
tacionar o carro. Logo em seguida, há 
uma rampa de voo livre para aqueles 
que quiserem sobrevoar as rochas de 
asa delta ou paraglider.

Pedra do Baú
Mas quem gosta de algo radical, o 

bom mesmo é subir a Pedra do Baú.  
São cinco horas para chegar ao topo e 
retornar pela “via ferrata”, uma escada 
de ferro com cerca de 600 degraus e que 
leva a uma altura de 400 metros. O com-
plexo fica a 1.950 metros de altitude.

Segundo a guia Lidiane Rosa, da 
Rotas & Rochas Turismo, a subida não 
exige tanto preparo físico, mas é impor-
tante começar a subida bem cedo, e es-
tar sempre acompanhado por um guia 
para garantir um passeio seguro. 

O guia Paulo Eduardo, da cidade de 
Cunha, enfrentou uma subida mais ra-
dical. Com todos os equipamentos de 
segurança, escalou a Pedra do Baú. “A 
escalada é um pouco cansativa, mas a 
vista do topo da montanha vale o esfor-
ço”, afirmou.

Ana Chata
Para chegar à Ana Chata, terceira 

pedra do complexo rochoso, o visitante 
tem de atravessar uma gruta e se es-
premer entre as pedras. Leva-se uma 
hora e meia de caminhada, que pode 
ser feita por adultos e até por crianças, 
com um visual privilegiado. 

Então, fica aqui a dica. Se você quer 
fugir do sofá sem gastar muito, pegue a 
estrada e aventure-se!

QUE VISTA!
Acima, a guia 
Lidiane Rosa. 

Na foto ao lado, 
a Pedra do 

Baú vista por 
aventureiros do 

Bauzinho
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A Pedra do Baú foi escalada 
pela primeira vez em 1940 pelos 
irmãos João e Antônio Teixeira de 
Sousa, conhecidos como “Irmãos 
Cortez”. 

Dois anos depois, foram 
construídas as “vias ferratas”, as 
famosas escadinhas de ferro pelas 
quais é possível chegar ao topo da 

Pedra do Baú. 
Lá também foi construído o 

primeiro abrigo de montanha do 
país, destruído ao longo dos anos 
por ações de vandalismo. 

Em 2010, foi criado o Monu-
mento Natural Estadual da Pedra 
do Baú, para proteção e adminis-
tração do local.

Esportes, boa comida e artesanato

História

Nem só de subidas em rochas 
vive o turismo de São Bento do 
Sapucaí. Existem outras opções de 
lazer no local, como mountain bike, 
trekking (caminhada), cachoeiras, 
artesanato e boa comida.

No bairro do Quilombo, antiga 
morada de escravos foragidos, o 
turista vai se surpreender com o 
trabalho dos artesãos locais. 

“Muitas pessoas vêm à cidade 

atrás dos esportes radicais, sem 
saber que a cidade possui várias 
outras atrações, como os roteiros 
gastronômicos e artísticos”, afirma 
a guia Lidiane.

Tem também o Espaço BBloc, 
um local utilizado para treina-
mento, com paredes de escalada 
artificiais, criado por André Bere-
zoski, tetracampeão brasileiro de 
escalada esportiva.

ESCALADA
Via Ferrata leva 
aventureiro ao 
topo da Pedra 
do Baú

Como chegar:
 Rodovia SP-50 (Monteiro 

Lobato): 82 km.
 Rodovias Dutra e Floriano 

Rodrigues Pinheiro: 103 km.

Fique ligado Dá pra fazer: 
  Escalada, rapel, cascading, 

aquatrekking, mountainbike, 
trekking, trilhas a cavalo.
Importante: 

 Em muitos locais não são 
aceitos cartões de crédito e débito.
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DESTINATÁRIO

Sindicato dos Metalúrgicos de
São José dos Campos e Região
Rua Maurício Diamante, 65 - Centro 
São José dos Campos - SP
CEP 12.209-570

USO EXCLUSIVO DOS CORREIOS
Ausente
Falecido
Recusado
Mudou-se

Endereço insuficiente
Não existe o número indicado
Desconhecido

DATA RUBRICA DO RESPONSÁVEL

VISTO

Outros (Especificar)

A tradicional festa da 
categoria metalúrgica 
vai acontecer no dia 21 
de setembro de 2014, 
das 10h às 16h, no 
Clube de Campo Luso 
Brasileiro.

Shows musicais, 
torneio de Braço de 
Ferro, roda de capoeira, 
espaço para recreação 
infantil, prêmios para os 
sócios e muita alegria. 
Esperamos você, com 
sua família e amigos.

E lembre-se: a 
realização desta festa 
só é possível graças à 
contribuição de 1% da 
PLR dos metalúrgicos 
da nossa base.


